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O atual cenário da pandemia no estado

Migração de casos por faixa etária;

 Ocupação de leitos hospitalares;

 Situação epidemiológica dos municípios.



1a e 2a onda da covid-19

Fonte: LEAPIG, 2021



1a e 2a onda da covid-19

Fonte: LEAPIG, 2021

Relaxamento das medidas 

de contenção



Metodologias utilizadas

 Razão de Incidências Espacial:

• Realizada com base em geo-objetos e região geográfica;



Metodologias utilizadas

 Razão de Incidências Espacial:

• Realizada com base em geo-objetos e região geográfica;

Região geográfica: Coleção de localizações 

na superfície terrestre, onde ocorrem os 

fenômenos geográficos.

DOLFUD, 1991; WORBOYS, 1995

Geo-objetos: entidades distintas e 

localizáveis que compõem uma determinada 

região geográfica.



Metodologias utilizadas

 Razão de Incidências Espacial:

• Realizada com base em geo-objetos e região geográfica;

Comparação de geo-objetos de 

uma mesma região geográfica

DOLFUD, 1991; WORBOYS, 1995

Objetivo



Metodologias utilizadas

 Razão de Incidências Espacial:

• Interpretação;



Metodologias utilizadas

 Estatística Scan Espacial:

• Objetivo: Identificar subregiões candidatas a aglomerados com um 

percentual da população sob risco pré-determinado;

• Significância de 5%;



Metodologias utilizadas

 Estatística Scan Espacial:

• Se a estatística resultante para o conjunto de dados original estiver

entre os 100α% valores mais altos das estatísticas dos conjuntos de

dados independentes, rejeita-se a hipótese nula ao nível de

significância α.

• Possuindo o mapa da RIE como referência, analisam-se os

mapas Scan em busca do maior quantitativo de acertos e menor

número de erros.



Metodologias utilizadas

 Estatística Scan Espaço-temporal:

• Janela cilíndrica com base circular e altura, representando a dimensão

geográfica e o intervalo de tempo, respectivamente;

• O ideal é que o tamanho da dimensão geográfica e intervalo de tempo sejam

até no máximo a metade do número de casos esperados e metade do período

total;

• A análise espaço-temporal é capaz de gerar duas informações adicionais

que são o tempo e a persistência dos aglomerados espaciais.



Resultados

Análise espacial

 Figura 1 – a)Razão de

Incidências Espacial da COVID-

19 para casos acumulados na 13a

semana epidemiológica de 2020

na grande João Pessoa; b)

Estatística Scan da COVID-19

com 0,1% para casos

acumulados na 13a semana

epidemiológica de 2020 na

grande João Pessoa.

(a)

(b)



 Figura 2 – a)Razão de

Incidências Espacial da COVID-

19 para casos acumulados na 21a

semana epidemiológica de 2020

na grande João Pessoa; b)

Estatística Scan da COVID-19

com 0,1% para casos

acumulados na 21a semana

epidemiológica de 2020 na

grande João Pessoa.

(a)

(b)

Resultados

Análise espacial



 Figura 3 – a)Razão de

Incidências Espacial da COVID-

19 para casos acumulados na 38a

semana epidemiológica de 2020

na grande João Pessoa; b)

Estatística Scan da COVID-19

com 0,1% para casos

acumulados na 38a semana

epidemiológica de 2020 na

grande João Pessoa.

(a)

(b)

(a)

Resultados

Análise espacial



 Figura 4 – a)Razão de

Incidências Espacial da COVID-

19 para casos acumulados na 39a

semana epidemiológica de 2020

na grande João Pessoa; b)

Estatística Scan da COVID-19

com 0,1% para casos

acumulados na 39a semana

epidemiológica de 2020 na

grande João Pessoa.

(a)

(b)

Resultados

Análise espacial



 Figura 5 – a)Razão de

Incidências Espacial da COVID-

19 para casos novos na 13a

semana epidemiológica de 2020

na grande João Pessoa; b)

Estatística Scan da COVID-19

com 0,1% para casos novos na

13a semana epidemiológica de

2020 na grande João Pessoa.

(a)

(b)

(a)

(b)

Resultados

Análise espacial



 Figura 6 – a)Razão de

Incidências Espacial da COVID-

19 para casos novos na 19a

semana epidemiológica de 2020

na grande João Pessoa; b)

Estatística Scan da COVID-19

com 0,1% para casos novos na

19a semana epidemiológica de

2020 na grande João Pessoa.

(a)

(b)

Resultados

Análise espacial



 Figura 7 – a)Razão de

Incidências Espacial da COVID-

19 para casos novos na 29a

semana epidemiológica de 2020

na grande João Pessoa; b)

Estatística Scan da COVID-19

com 0,1% para casos novos na

29a semana epidemiológica de

2020 na grande João Pessoa.

(b)

(a)

(b)

Resultados

Análise espacial



 Figura 8 – a)Razão de

Incidências Espacial da COVID-

19 para casos novos na 8a

semana epidemiológica de 2021

na grande João Pessoa; b)

Estatística Scan da COVID-19

com 0,3% para casos novos na

8a semana epidemiológica de

2021 na grande João Pessoa.

(b)(b)

(a)

(b)

Resultados

Análise espacial



Resultados

Espaço-temporal

 Figura 8 – Mapa Scan espaço-

temporal para o quantitativo de

casos usando 6% da população

sob risco para a COVID-19 na

grande João Pessoa, da 13ª

semana epidemiológica de 2020

a 10ª semana epidemiológica de

2021.



Resultados

Espaço-temporal



Considerações finais

 Constatou-se que os casos se difundiram a partir do município de João 

Pessoa para cidades circunvizinhas;

 Real conhecimento da difusão espacial e espaço-temporal da COVID-

19 na grande João Pessoa;

 Subsidiar estratégias para mitigação de casos;



Scripts
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